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Título I: Da Conceituação e Objetivos

Capítulo I: Da Conceituação

Artigo 1 o
¯ O Grupo de Pesquisa CCAF (Crescimento de Cristais Avançados e Fotô-

nica) é um colegiado de Pesquisadores Membros, institucionalmente vinculados ao Centro
de Desenvolvimento Tecnológico (CDTec) e ao Instituto de Física e Matemática (IFM)
da Universidade Federal de Pelotas (UFPel).

Parágrafo Único Este regimento prevê a incorporação de novos membros,
que eventualmente podem estar vinculados a outras Unidades da UFPel, ou
outras Instituições.

Artigo 2 o
¯ O Grupo se organiza em torno da realização de projetos coletivos. As

atividades são desenvolvidas numa dinâmica de interdependência e complementariedade,
buscando qualidade na produção do conhecimento em Ciência Engenharia de Materiais e
Física da Matéria Condensada, dividindo-se nas seguintes linhas de pesquisa:

I – Crescimento de Cristais

II – Energias Renováveis

III – Fotônica

IV – Materiais Multifuncionais

V – Simulação Computacional de Materiais

Parágrafo Único Poder-se-ão extinguir linhas de pesquisa existentes, assim
como criar novas, mediante aprovação do Colegiado.

Artigo 3 o
¯ O Grupo orienta suas ações em função de incentivar, realizar e divulgar

estudos e pesquisas, aglutinados em torno de cada uma das linhas e seus eixos temáticos.

Parágrafo Único As linhas de pesquisa devem integrar-se e propiciar con-
dições para o desenvolvimento de projetos cujos resultados guardem afinidades
entre si.

Capítulo II: Dos Objetivos

Artigo 4 o
¯ São objetivos gerais do Grupo:

I – Contribuir para o debate teórico e para a geração de novos métodos,
técnicas e ferramentas nas áreas de interesse do Grupo;

II – Elaborar métodos inovadores, fundado na síntese e caracterização de ma-
teriais como elemento central da inovação;
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III – Dedicar atenção especial à aplicação de materiais que resulte em avanço
tecnológico.

Artigo 5 o
¯ São objetivos específicos do Grupo:

I – Fomentar projetos de pesquisa, extensão e ensino;

II – Estimular a participação em eventos científicos no Brasil e no exterior;

III – Estimular a publicação em periódicos científicos no Brasil e no exterior,
buscando maior impacto científico;

IV – Apoiar e estimular a formação de recursos humanos a nível de graduação,
mestrado, doutorado, recém-doutorado e pós-doutorado;

V – Interagir com organizações públicas, outras instituições de ensino e pes-
quisa, redes, núcleos, centros, grupos e pesquisadores que atuem em áreas
de interesse comum, dando preferência ao intercâmbio internacional.

VI – Organizar eventos científicos;

VII – Prestar assessoria e consultoria nas áreas de interesse do Grupo.

Título II: Da Estrutura Organizacional

Artigo 6 o
¯ A estrutura organizacional do CCAF é composta pelos Pesquisadores Mem-

bros e pelos Usuários. Os Usuários são compostos por Docentes, Discentes e Parcei-
ros/Colaboradores.

Capítulo III: Dos Pesquisadores Membros

Artigo 7 o
¯ Os Pesquisadores Membros são os líderes do Grupo, responsáveis por sua

organização, funcionamento e responsáveis pelos laboratórios e equipamentos.

Artigo 8 o
¯ O Grupo não faz distinção de qualquer natureza entre seus membros.

Todos são denominados de “pesquisadores” e todos têm o mesmo direito à voz e ao voto
no Colegiado.

Artigo 9 o
¯ A admissão como membro do Grupo ocorrerá mediante apresentação de

pedido por escrito ao Colegiado, o qual será apreciado, desde que satisfeitos os seguintes
requisitos:

§1 o
¯ Possuir título de doutor, com currículo atualizado na plataforma Lattes

do CNPq e ORCID.

§2 o
¯ Já participar, ou demonstrar fundado interesse em fazê-lo, em projetos

de estudos e pesquisas vinculados às linhas de pesquisa do grupo.

§3 o
¯ Estar vinculado em um Programa de Pós-Graduação.
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§4 o
¯ Apresentar carta de intenções relativa à participação no Grupo ou re-

sumo estruturado de seu projeto de pesquisa.

Artigo 10 Perder-se-á a condição de membro do Grupo nas seguintes hipóteses:

§1 o
¯ Quando do pedido de desligamento, por escrito, voluntário e espontâneo

por parte do próprio membro e dirigido ao Colegiado.

§2 o
¯ Deixar de participar das atividades do Grupo, segundo os seguintes

critérios:

I – Não apresentar relatório anual por escrito ou na forma de Seminário de
Grupo.

II – Deixar de colaborar com os objetivos do Grupo sem justificativa.

III – Não atualizar o currículo na plataforma Lattes do CNPq, trimestralmente
e não possuir ORCID.

IV – Não ter nenhum orientando de qualquer natureza.

V – Não estar vinculado formalmente a nenhum Programa de Pós-Graduação.

VI – Não participar de reunião do colegiado, quando convocado, bem como de
seminários de grupo.

Parágrafo Único No caso dos incisos I-VI do §2o o membro será notificado
em reunião de Colegiado para regularizar a sua situação e caso não o faça,
será desligado.

Capítulo IV: Da Gestão

Artigo 11 O Grupo será gerido por um Colegiado, composto pela totalidade dos
pesquisadores membros e todas as suas decisões serão tomadas por maioria simples.

Artigo 12 São competências do Colegiado:

§1 o
¯ Organizar as atividades do Grupo, tais como:

I – Zelar pela infraestrutura do Grupo;

II – Acompanhar os editais das fontes de financiamento para o Grupo;

III – Propor e coordenar atividades integradoras dos membros vinculados às
linhas de pesquisa;

IV – Organizar eventos e publicações que divulguem a produção científica das
linhas de pesquisa e promovam parcerias com outros pesquisadores e gru-
pos da própria instituição, bem como nacionais e estrangeiros.

V – Organizar Seminários de Grupo e demais reuniões temáticas.
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VI – Participar ativamente das ações dos projetos em andamento, notada-
mente, os projetos financiados de agências de fomento.

§2 o
¯ Apreciar os pedidos de admissão e desligamento de membros e usuários

do Grupo de acordo com as normas do CNPq e deste Regimento.

§3 o
¯ Decidir sobre os casos nos quais se omite este Regimento.

Artigo 13 O Grupo possuirá formalmente um Líder (exigência do CNPq e da UFPel),
com as seguintes atribuições:

§1 o
¯ Representar o grupo, junto ao CNPq, a Pró-Reitoria de Pesquisa da

UFPel, e demais instâncias administrativas das Unidades e da Universidade.

§2 o
¯ Registrar e manter atualizada a lista dos membros, a composição das

linhas e demais informações gerais nas páginas oficiais do Cadastro Nacional
do CNPq.

Artigo 14 O Grupo terá reuniões extraordinárias, denominadas de “Reuniões de Cole-
giado”, sem periodicidade definida, convocada por quaisquer um dos pesquisadores mem-
bros.

§1 o
¯ A presença de todos os pesquisadores nas “Reuniões de Colegiado” é

imprescindível. Os casos de ausências deverão ser justificados com no mínimo
24 horas de antecedência, salvo situações extraordinárias.

§2 o
¯ Os membros não residentes em Pelotas ou cidades vizinhas estão dis-

pensados das “Reuniões de Colegiado”.

Artigo 15 O Grupo terá reuniões temáticas que envolverão exclusivamente os membros
participantes de cada projeto em particular.

Título III: Da Infraestrutura

Capítulo V: Das Instalações e dos Recursos Materiais

Artigo 16 As atividades do CCAF serão desenvolvidas em área física adequada e de
uso exclusivo, disponibilizada pelas Direções das Unidades, cabendo a estas e à UFPel
garantir as manutenções preventivas e corretivas adequadas das instalações.

Artigo 17 A área física do CCAF é constituída de laboratórios que estão sob a res-
ponsabilidade de seus pesquisadores membros, a saber:

§1 o
¯ CCAF/CDTec, incluído na área física do curso de Engenharia de Mate-

riais e do Programa de Pós-Graduação em Ciência e Engenharia de Materiais.
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§2 o
¯ CCAF/IFM, incluído na área física do Departamento de Física e Pro-

grama de Pós-Graduação em Física.

Artigo 18 Todos os materiais enquadrados como bens de capital (móveis e equipa-
mentos), adquiridos com recursos financeiros obtidos por meio de financiamento externo
(Agências de Fomento ou via Projetos de Extensão) ou repassados pela UFPel ao CCAF,
serão registrados como patrimônio da Universidade na forma da lei e farão parte de uma
relação de bens de patrimônio publicada no website do Grupo.

§1 o
¯ Cabe ao Coordenador autorizar, desde que justificável, a cedência de

equipamento a outros laboratórios de pesquisa ou pesquisadores parceiros na
UFPel, mediante solicitação e transferência provisória devidamente registrada,
com anuência das Direções de Unidades envolvidas, cabendo ao beneficiário a
responsabilidade pela guarda e manutenção do referido equipamento durante
o empréstimo.

§2 o
¯ A manutenção de bens de capital que fazem parte do CCAF será reali-

zada, sempre que possível, com recursos financeiros e/ou por servidores dispo-
nibilizados pelas Direções de Unidades ou por Coordenação de Programa de
Pós-Graduação. Entretanto, caberá ao CCAF a previsão de uma reserva de
recursos financeiros para manutenção de seus equipamentos, de forma comple-
mentar, garantindo o desenvolvimento de suas atividades de forma contínua.

Capítulo VI: Dos Recursos Financeiros

Artigo 19 Prioritariamente, o CCAF buscará sua sustentabilidade financeira, por
intermédio de recursos financeiros provenientes de projetos submetidos, individual ou
coletivamente com outros grupos de pesquisa, a Agências de Fomento nacionais e interna-
cionais; oriundos de atividades de pesquisa e extensão desenvolvidas ou promovidas pelo
CCAF, como cursos de capacitação e consultorias; ou fruto de parcerias firmadas entre
o CCAF e organizações públicas ou privadas, devidamente registradas e aprovadas em
todas as instâncias da UFPel.

§1 o
¯ Acessoriamente, os recursos financeiros do CCAF poderão ter origem em

repasses realizados pelas Direções das Unidades (com recursos do Orçamento
da UFPel) ou pelas Coordenações dos Programas de Pós-Graduação (com re-
cursos do Programa de Apoio à Pós-Graduação (PROAP) e Pró-Equipamentos
da CAPES).

Título IV: Dos Usuários

Artigo 20 Serão considerados Usuários do Grupo CCAF, os professores, técnicos e
estudantes vinculados a Universidade Federal de Pelotas, além de outras instituições e
empresas parceiras, com a devida autorização e ciência dos Pesquisadores Membros.
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Artigo 21 De acordo com a forma e frequência de participação nos laboratórios e
demais dependências do Grupo, os usuários podem ser classificados em usuários fixos e
usuários eventuais.

Artigo 22 Os usuários fixos incluem, além dos pesquisadores membros, os seus res-
pectivos orientandos, bolsistas ou não, além de pós-docs ou recém-doutores que tenham
projeto(s) de pesquisa vinculado(s) a pelo menos um dos pesquisadores membros e que
tenham frequencia de participação a laboratórios e atividades do Grupo.

§1 o
¯ Orientandos que não frequentam regularmente os laboratórios ou que

não participem dos seminários de grupo ou outras atividades solicitadas pelos
pesquisadores membros, serão tratados como usuários eventuais.

§2 o
¯ Orientandos novos, normalmente Iniciação Científica voluntários, po-

derão ser considerados usuários fixos se tiverem frequencia aos laboratórios
e participação nas atividades do grupo, desde que entreguem um projeto de
pesquisa dentro de um prazo estipulado pelo orientador e que o projeto seja
apresentado em seminário de grupo.

Artigo 23 Os usuários eventuais incluem, além de pesquisadores não-membros, os seus
respectivos orientandos, bolsistas ou não, além de pós-docs ou recém-doutores que não
tenham projeto de pesquisa vinculados aos pesquisadores membros, que podem utilizar a
infraestrutura do Grupo, desde que previamente autorizados pelos Pesquisadores Membros
ou instâncias superiores (coordenador de curso ou diretor de unidade) da universidade por
meio de noticação verbal ou formal ao colegiado do grupo.

Parágrafo Único É incentivado o diálogo no sentido que novos projetos em
parceria se iniciem entre os pesquisadores, de forma a incluir seus respectivos
orientandos.

Artigo 24 São deveres dos usuários:

§1 o
¯ Seguir todas as normas do presente regimento.

§2 o
¯ Agendar previamente o equipamento a ser utilizado pelo site: https://

wp.ufpel.edu.br/ccaf/ ou lista de agendamento específica do equipamento.

Parágrafo Único não será permitido utilizar laboratório sem agendamento
prévio com, no mínimo, dois (2) dias de antecedência.

Capítulo VII: Dos Usuários Fixos

Artigo 25 São deveres dos usuários fixos:

I – Participar dos seminários de grupo e preparar e apresentar um seminário
quando solicitado;

https://wp.ufpel.edu.br/ccaf/
https://wp.ufpel.edu.br/ccaf/
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II – Estar presente em todas as mesas redondas e seminários para discussão
de artigos;

III – Ser responsável pelo equipamento que lhe foi atribuído, zelando pela boa
utilização e funcionamento do mesmo;

IV – Ser responsável pelo material de consumo fornecido;

V – Usar o laboratório sempre com autorização de um responsável;

VI – Ser responsável pela identificação e organização do material de pesquisa
utilizado no laboratório;

VII – Preencher o cadastro no laboratório e estabelecer um horário a ser cum-
prido de comum acordo com o orientador;

VIII – Prestar orientações aos usuários em horários definidos;

IX – Não permitir a presença de pessoas não-autorizadas nos laboratórios do
grupo;

X – Comunicar aos pesquisadores membros, qualquer problema com equipa-
mentos e com usuários que infringirem qualquer parte deste regimento;

XI – Entregar relatório anual de atividades ou quando solicitado por agência
de fomento.

XII – Comunicar quais reagentes serão utilizados para realização de experimen-
tos;

XIII – Não operar equipamentos que necessitam de treinamento.

Capítulo VIII: Dos Usuários Eventuais

Artigo 26 São deveres dos usuários eventuais:

I – Utilizar laboratórios do Grupo sempre com autorização de um Pesquisa-
dor Membro;

II – Utilizar os equipamentos solicitados, com o acompanhamento de um pes-
quisador membro ou usuário fixo designado, zelando pela boa utilização
e funcionamento dos mesmos;

III – Ser responsável pela identificação e organização do material de pesquisa
utilizado no laboratório;

IV – Preencher ficha cadastral;

V – Não movimentar equipamentos de precisão, sem autorização;

VI – Comunicar quais reagentes serão utilizados para realização de experimen-
tos;

VII – Não operar equipamentos que necessitam de treinamento.

VIII – Comunicar imediatamente qualquer problema com equipamentos ou ma-
terial de laboratório.

IX – Se o uso da infraestrutura do grupo gerar artigo científico, citar o CCAF
nos agradecimentos.
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Título V: Normas de Acesso e Segurança

Capítulo IX: Acesso ao Laboratório de Usuários

Artigo 27 Apenas usuários fixos terão acesso irrestrito aos laboratórios, com direito a
posse de chaves ou cadastro de fechadura digital.

Artigo 28 Os horários de funcionamento do Laboratório estão de comum acordo com
os profissionais responsáveis pela segurança do campus.

Artigo 29 Encerrada as atividades previstas no cronograma do projeto, o usuário deve
comunicar ao orientador o encerramento de suas atividades, consequentemente a retirada
de seu nome da lista de cadastro de usuários fixos e devolução de chaves, equipamentos,
amostras e demais materiais utilizados.

Capítulo X: Normas de Segurança

Artigo 30 Não operar equipamentos sem o devido treinamento.

Artigo 31 Não poderão ser desenvolvidas no laboratório as seguintes atividades:

§1 o
¯ Utilização dos recursos disponíveis para fins recreativos ou para desen-

volver conteúdos denegrindo a imagem de qualquer pessoa ou instituição.

§2 o
¯ Execução de atividades e serviços que são desconhecidas dos Pesquisa-

dores Membros.

Artigo 32 É terminantemente proibido comer, beber e fumar dentro do Laboratório;

Artigo 33 Não guardar alimentos e utensílios utilizados para a alimentação na gela-
deira ou freezer onde se manuseiam materiais tóxicos, perigosos e em decomposição;

Artigo 34 Não utilizar os fornos de microondas ou as estufas dos laboratórios para
aquecer alimentos para consumo humano.

Artigo 35 O uso dos equipamentos do laboratório será apenas para seu propósito
designado;

Artigo 36 Os usuários devem estar equipados com os equipamentos de segurança
(EPIs) apropriados (jalecos, sapatos fechados, luvas, dentre outros) durante toda atividade
desenvolvida no Laboratório, em caso de manuseio de materiais, biológico ou químico,
nocivos à saúde.

Artigo 37 Ao final dos procedimentos de laboratório devem-se lavar as mãos e remover
todo o equipamento de proteção incluindo luvas e jalecos.



Regimento Grupo de Pesquisa em Crescimento de Cristais Avançados e Fotônica 9

Artigo 38 Após finalizar o experimento ou análise, guardar os equipamentos e vidrarias
utilizadas, no seu devido lugar.

Artigo 39 Limpar a bancada e equipamentos após sua utilização.

Artigo 40 Em caso de desconhecimento sobre utilização de equipamentos, comunicar
os usuários responsáveis.

Capítulo XI: Política de Descarte de Resíduos

Artigo 41 Compete aos usuários, descartar corretamente, nos recipientes específicos
para cada resíduo, como: luvas, produtos químicos, papéis, rejeitos, etc.

Artigo 42 Compete ao(à) laboratorista responsável pelo(s) laboratório(s), recolher os
resíduos químicos e luvas descartadas em cada laboratório, etiquetar estes identificando-
os corretamente, de acordo com as exigências da Instituição, e os armazenar temporari-
amente em bombonas específicas destinadas para tal fim, nas dependências da Unidade
Acadêmica.

Artigo 43 Compete aos órgãos responsáveis pelos resíduos químicos oriundos dos
diversos Laboratórios da Universidade Federal de Pelotas, recolher todos os resíduos quí-
micos (sólidos e líquidos) e luvas devidamente descartados, etiquetados e armazenados em
bombonas nas dependências da Unidade Acadêmica e dar o destino correto para estes.

Artigo 44 Compete aos funcionários responsáveis pela limpeza nas dependências da
Unidade Acadêmica, recolher todos os papéis oriundos de usos nos laboratórios e demais
dependências, e destiná-los à Empresa responsável pelo recolhimento de resíduos urbanos
da cidade de Pelotas/RS.

Título VI: Das Disposições Gerais e Transitórias

Artigo 45 Estas normas entrarão em vigor a partir da data de sua homologação pelo
Conselho Universitário.

Artigo 46 Os casos omissos serão resolvidos pelo Colegiado do CCAF juntamente com
o(s) Diretor(es) da(s) Unidade(s) Acadêmica(s) envolvida(s).

Versão de 08 de junho de 2018.
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